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N
em o calor de 32ºC im-
pediu o público de 62.186 
pessoas marcar presença 
no Mané Garrincha para 

quebrar o recorde da temporada no 
futebol brasileiro. Quem compare-
ceu mesmo debaixo da alta tempe-
ratura na capital federal acompa-
nhou a vitória do Palmeiras por 1 x 
0 contra o Vasco, ontem, pelo Bra-
sileirão, em partida decidida por 
erro de Rayan aproveitado por Fla-
co López para o único gol do jogo. 
O termômetro elevado deu o tom 
para a partida quente. O duelo ter-
minou com bronca do cruzmalti-
no contra a arbitragem e festa alvi-
verde. O atual bicampeão segue na 
cola do líder Botafogo após o quin-
to triunfo consecutivo.

O confronto em Brasília era o 
tira-teima para duas sequências 
de seis jogos invictos de cada la-
do, além de um tabu de nove anos 
sem os cruzmaltinos ganharem 
dos alviverdes. No fim, o Palmeiras 
levou a melhor. Foi soberano no 
primeiro tempo e teve as melho-
res chances. Além do gol de Flaco, 
fruto de um erro de passe de Ra-
yan, os paulistas tiveram oportu-
nidades com Raphael Veiga, Rony, 
Maurício e o próprio artilheiro ar-
gentino, mas pararam em Léo Jar-
dim e na pontaria ruim.

Do outro lado, o Vasco assus-
tou menos, porém o principal lan-
ce não veio em uma chance de pe-
rigo. Na metade final do segun-
do tempo, atrás do placar, o clu-
be carioca teve uma falta a favor 
após toque de mão de Vanderlan. 
Porém, o árbitro Rafael Rodrigo 
Klein (RS) foi chamado na cabi-
ne do VAR para analisar se o lan-
ce ocorreu dentro da área. O la-
teral palmeirense estava em cima 
da linha, mas a avaliação do gaú-
cho foi de que a mão estava colada 
no corpo. A situação causou fúria.

“O Vasco vem, mais uma vez, 
se posicionar com relação à falta 
de critério da arbitragem. Por vol-
ta dos 20 do segundo tempo, tem 
um lance no qual o árbitro sinaliza 
com convicção a mão do atleta do 
Palmeiras. Enquanto ele montava 
a barreira, o VAR o chamou para 
conferir a posição, porque a mão 

BRASILEIRÃO Palmeiras vence o Vasco, está a três pontos do líder Botafogo e mantém sonho do tri consecutivo com desempenho 

A força do bicampeão
ARTHUR RIBEIRO*

Série B
Donos das melhores campanhas da Série B do Campeonato Brasileiro e principais 
concorrentes ao título, Santos e Novorizontino batalham na “final” antecipada da 
competição hoje, às 21h, na Vila Belmiro. As duas equipes têm disputado a liderança 
ponto a ponto — o time do interior paulista soma 50 após 27 rodadas, um a mais 
que o Peixe. O time comandado por Fábio Carille é o melhor visitante, com 52,4% 
de aproveitamento e tem o melhor ataque, com 40 gols, além da defesa menos 
vazada, com apenas 19 sofridos. Por outro lado, tem sido irregular em casa, com 
uma vitória, contra o América-MG, nos últimos cinco compromissos como anfitrião.

à altura do hino: defesa que ninguém passa há quatro jogos,  linha atacante de raça liderada por Flaco López e série de cinco triunfos

O Corinthians é mais uma vez 
o campeão brasileiro no fute-
bol feminino. O time alvinegro 
venceu o São Paulo por 2 x 0 on-
tem, diante de uma Neo Quími-
ca Arena quente e lotada: 44.529 
pagantes. Este é o sexto título do 
Corinthians, que se isola como o 
maior vencedor da competição.

A festa alvinegra estava enca-
minhada. As brabas foram para 
o duelo de volta com boa vanta-
gem depois do triunfo por 3 x 1, 
no MorumBis. A equipe tricolor 
precisava de, pelo menos, dois 
gols para forçar os pênaltis.

Com o resultado, o Corin-
thians confirma a soberania no 
Brasileirão Feminino, somando 
seis títulos, sendo cinco conse-
cutivos (primeiro em 2018, de-
pois sequência de 2020, 2021, 
2022, 2023 e 2024). É o maior 
vencedor nacional da modalida-
de. Para o São Paulo, seria uma 
conquista inédita.

O sol a pino e os 26 graus em 
Itaquera não esquentaram um 
jogo sem emoções no primei-
ro tempo. O time corintiano jo-
gou com a vantagem, enquanto 
a equipe tricolor tentou pressio-
nar na defesa, mas pouco eficaz. 
Com exceção de um arremate de 

Vitória Yaya, pelo Corinthians, 
e de Kaká, pelo São Paulo, que 
quase acertou um belo chute de 
fora da área.

Foram lances que arrancaram 
gritos da torcida em Itaquera, no 
entanto passaram longe de tirar 
o zero do placar. Aos 44 minutos 
do primeiro tempo, Ana Alice até 
fez um golaço de cobertura, po-
rém a auxiliar levantou a ban-
deira e invalidou a jogada acu-
sando impedimento.

Na volta dos vestiários, apenas 
o São Paulo promoveu uma mu-
dança, com Robinha indo a cam-
po. Porém, foi o Corinthians que 
foi às redes. Aos 20 minutos da 
segunda etapa, Jaque Ribeiro au-
mentou ainda mais a vantagem 
das mandantes depois de jogada 
construída por Vic Albuquerque. 
O gol pouco mexeu na história da 
partida. Nas poucas vezes que o 
São Paulo se aproximou do gol, 
parou na trave.

O Corinthians decretou o títu-
lo de vez na Neo Química Arena 
com gol de Carol Nogueira, que 
teve toda paciência do mundo 
para empurrar a bola para o fun-
do da rede tricolor cara a cara 
com a goleira depois de receber 
passe incrível de Gabi Zanotti.

Hexa do Corinthians amplia 
dinastia no futebol feminino

Corinthians 
comemora o 

primeiro título 
brasileiro depois 
da saída do mago 
Arthur Elias para 

a Seleção

 Mauro Horita/CBF

“É uma temporada muito boa para mim, muito orgulho do que 
eu venho fazendo. A renovação depende mais do Corinthians 
do que de mim. Tenho recebido muitas propostas do mundo 
inteiro. Sinal de que o meu trabalho vem sendo reconhecido”

Vic Albuquerque, vice-artilheira do Brasileirão com 13 gols

 Flaco López venceu Vegetti no tira-teima entre dois dos melhores centroavantes do Brasileirão. Por ironia do destino, o centroavante alviverde decidiu o jogo com o pé e não de cabeça

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

27ª RODADA
Sábado

 Vitória 1 x 0 Juventude

 Corinthians 3 x 0 Atlético-GO

 Fluminense 0 x 1 Botafogo

 Fortaleza 4 x 1 Bahia

Ontem

 Atlético-MG 3 x 0 Bragantino

 Vasco 0 x 1 Palmeiras

 Grêmio 3 x 2 Flamengo

 São Paulo 1 x 3 Internacional

 Cuiabá 0 x 0 Cruzeiro

 Criciúma 0 x 0  Athletico-PR
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 56 27 17 5 5 46 25 21
2º Palmeiras 53 27 16 5 6 44 19 25
3º Fortaleza 52 27 15 7 5 36 26 10
4º Flamengo 45 26 13 6 7 42 32 10
5º São Paulo 44 27 13 5 9 35 29 6
6º Bahia 42 27 12 6 9 38 31 7
7º Cruzeiro 42 27 12 6 9 34 27 7
8º Internacional 41 25 11 8 6 30 21 9
9º Atlético-MG 36 25 9 9 7 35 36 -1
10º Vasco 35 26 10 5 11 30 36 -6
11º Juventude 32 27 8 8 11 31 37 -6
12º Grêmio 31 25 9 4 12 28 32 -4
13º Athletico-PR 31 25 8 7 10 27 29 -2
14º Bragantino 31 26 8 7 11 31 35 -4
15º Criciúma 29 26 7 8 11 32 40 -8
16º Vitória 28 27 8 4 15 29 39 -10
17º Corinthians 28 27 6 10 11 26 33 -7
18º Fluminense 27 26 7 6 13 21 29 -8
19º Cuiabá 23 26 5 8 13 23 38 -15
20º Atlético-GO 18 27 4 6 17 21 45 -24

 SÉRIE A teria sido fora da área. A imagem 
é clara de que foi mão dentro da 
área, mas, para não dar o pênalti, 
ele muda o critério, diz que foi na-
tural”, reclamou o diretor de fute-
bol Marcelo Sant’Anna.

O técnico Abel Ferreira fez elo-
gios. “Queria dar os parabéns às 
duas torcidas. Se eu pudesse pe-
dir um desejo, seria este. Ter 64 
mil espectadores, cada um res-
peitando o adversário e apoian-
do a sua equipe. Agora podem 
ir embora, os do Palmeiras mais 
contentes, os do Vasco mais tris-
tes, mas com respeito, não o 
ódio”, agradeceu o português.

A bola rolou para Vasco e Pal-
meiras com o termômetro na casa 
dos 32ºC e 16% de umidade rela-
tiva do ar, segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). 
O índice, inclusive, foi o segundo 
menor para uma partida de fute-
bol no Mané desde a reinaugu-
ração, em 2013. O recorde segue 
14,3% para Brasiliense e Caldense, 
em 2020, pela Série D. A Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) con-
sidera ideal para a prática esporti-
va umidade entre 40% a 60%. Abai-
xo disso, entre 20% e 12%, como 
marcou na tarde de ontem duran-
te o confronto, é estado de alerta.

O desafio também incomo-
dou torcedores proibidos de en-
trar no Mané Garrincha com 
garrafas de água. A alternativa 
foi procurar as ilhas de hidrata-
ção disponíveis na área comum 
do estádio, porém as filas eram 
enormes nos 15 minutos de in-
tervalo. “Não pode ser assim. Os 
caras racham de ganhar dinhei-
ro, ingresso caro, é chato ter que 
reclamar de calor e falta de água”, 
desabafou o cruzmaltino Jadson 
Luiz, motorista de 35 anos.

*  Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima


